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Acredita — Gerente de capitalização do Sebrae Nacional, 
Valdir Oliveira detalhou, no CB.Poder, o funcionamento de 
programas que apoiam os pequenos negócios. PÁGINA 16 

Gilsons, trio formado 
por José Gil, Francisco 

Gil e João Gil, filho 
e netos de Gilberto 

Gil, apresenta o novo 
projeto Eu vejo luz, 
hoje, no Centro de 

Convenções Ulysses. 

Cidade cercada por uma natureza 
exuberante completa 93 anos 

reunindo uma população 
apaixonada. Esmael Costa 

mudou-se para Taguatinga, mas 
adora pedalar na orla do Veredinha.

Com o voto de quatro governistas, 
oposição democrata aprova resolução 

que obriga Donald Trump a retirar 
tropas do Irã — ou obter autorização 

para continuar as operações militares. 
PÁGINA 9

De janeiro a abril, o DF teve 73 mortes em acidentes de 
trânsito. Motociclistas e pedestres são as maiores vítimas. 
O atropelamento fatal de Elcina Brito, terça-feira, no 
Arapoanga, expôs a imprudência que causa tragédias nas 
ruas. O motorista estava drogado e sem carteira. PÁGINA 13

Preso na Superintendência da Polícia Federal em Brasília 
desde 4 de março, o dono do Banco Master, Daniel Vor-
caro, apresentou uma nova proposta de delação premia-
da, após a primeira colaboração ter sido rejeitada pela PF. 
No documento elaborado pela defesa do ex-banqueiro há 

mais nomes de autoridades supostamente envolvidas no 
esquema de fraudes que levou à liquidação da instituição e 
a um prejuízo bilionário no sistema financeiro. Senadores, 
o pré-candidato à Presidência da República Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) e Ciro Nogueira (PP-PI) estão na colaboração, 

entre outros nomes. Eles são suspeitos de receber dinhei-
ro ou favores de Vorcaro, que também vai confirmar a ne-
gociação de  R$ 124 milhões para Dark Horse, filme que 
retrata o ex-presidente Jair Bolsonaro. Neste caso, a pro-
dução seria uma forma de lavagem de recursos nos EUA.

Ex-dono do Master amplia delação para ganhar o aval da PF

Comemorações do Dia de Corpus 
Christi, hoje, provocam alterações 

no funcionamento de serviços, 
comércio e tráfego. Festejos 
religiosos começam às 6h.
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Delação de Vorcaro tem 
Flávio, Ciro e Dark Horse

Trânsito muda
na Esplanada

Feriadão

Talento em
família

Brazlândia
faz festa

Homem é indiciado 
por atirar em vizinho

Restrição ao aborto 
legal deve ir à Justiça

PÁGINA 17

PÁGINA 4

Regulação da 
IA vira o foco 
dos debates

Lisboa — Fórum realizado 
em Portugal nesta semana 
teve o uso da inteligência 

artificial, a manipulação das 
redes sociais e as big techs 
como os principais temas 

dos debates. Encontro reuniu 
autoridades do Judiciário, 

Executivo e Legislativo, além 
de empresários, num total de 

2,8 mil participantes.

PÁGINA 20 

PÁGINA 21 

Torneio feminino 
mostra talentos
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O 
Almanaque das Copas do Mun-

do mostra um Brasil quase sem-

pre em boas mãos — ou melhor, 

em excelentes pés — quando o 

assunto é lateral-direito. Duas das cin-

co taças da Seleção foram erguidas por 

donos da posição. Carlos Alberto Torres 

levantou a Jules Rimet após comandar o 

esquadrão do tri em 1970. Cafu repetiu o 

gesto no pentacampeonato de 2002. En-

tre um e outro, a Amarelinha foi de Djal-

ma Santos, Jorginho e outros nomes que 

ajudaram a transformar aquela faixa do 

campo em território nobre. Ciente do 

peso histórico da função, Carlo Ancelot-

ti aposta em três caminhos distintos para 

honrar a linhagem: a juventude de Wes-

ley, a experiência de Danilo e a versatili-

dade de Ibañez.

Os três são personagens do terceiro 

capítulo da série “Famiglia Ancelotti”, 

que apresenta os perfis dos 26 convoca-

dos para a caça ao hexa na América do 

Norte. Wesley, Danilo e Ibañez sobrevi-

veram a três anos e meio de observações, 

testes e mudanças de comando. Ao lon-

go de 37 partidas sob quatro treinadores 

diferentes, superaram a concorrência de 

nomes como Emerson Royal, Vanderson, 

Yan Couto, Arthur, Dodô, William, Viti-

nho e Paulo Henrique.

O plano original, porém, era outro. 

Embora seja zagueiro de origem, Éder Mi-

litão havia se consolidado como uma so-

lução confiável para a lateral direita sob 

o comando de Carlo Ancelotti no Real 

Madrid. As recorrentes lesões mudaram 

o cenário e abriram espaço para alterna-

tivas distintas. Danilo ganhou força pe-

la experiência acumulada em dois ciclos 

de Copa do Mundo. Wesley somou pon-

tos pela capacidade de apoiar o ataque 

sem abrir mão da recomposição defen-

siva. Ibañez entrou no radar na reta final 

da preparação, durante a última bateria 

de amistosos antes da convocação. Des-

tro e acostumado a atuar como zagueiro, 

o gaúcho de Canela oferece ao treinador 

uma peça com características semelhan-

tes às de Militão, uma espécie de plano B 

para reproduzir na Seleção uma solução 

testada e aprovada no Real Madrid.

É difícil prever qual será a escolha de 

Ancelotti para iniciar o projeto do he-

xa em 13 de junho, contra Marrocos, em 

New Jersey. O italiano costuma adaptar 

a escalação às características do adversá-

rio e pode alternar as peças ao longo da 

competição. Ainda assim, Wesley des-

ponta como o principal candidato à va-

ga. Ele reúne atributos valorizados pelo 

treinador, como intensidade, profundi-

dade pelos corredores e capacidade de 

recomposição, além de representar a al-

ternativa mais próxima da tradição bra-

ileira para a posição.
 itali o de qua-

jogo na Roma, clube que projetou Car-

lo Ancelotti para o futebol na década de 

1980. Não demorou para conquistar a 

titularidade da equipe comandada por 

Gian Piero Gasperini, ainda que em uma 

função diferente da habitual. Utilizado 

como ala pela esquerda, passou a atuar 

no corredor invertido e ganhou respon-

sabilidades criativas na construção das 

jogadas. A adaptação foi bem-sucedida. 

Marcou cinco gols, distribuiu uma assis-

tência e ajudou a recolocar o clube da ca-

pital italiana na Liga dos Campeões após 

cinco temporadas de ausência.

Apesar da versatilidade para atuar no 

corredor inverso, o ex-jogador do Fla-

mengo está bancado no setor direito por 

Ancelotti. “Wesley foi muito bem na Ro-

ma como lateral-esquerdo. Foi uma sur-

presa. Mas precisamos dele aqui como 

lateral-direito. Ele vai atuar como late-

ral-direito”, garantiu o dono da pranche-

ta verde-amarela.

A trajetória de Wesley até a Copa do 

Mundo é um salto de qualidade em se-

te anos. Antes de vestir as camisas de Fla-

mengo, Roma e Seleção Brasileira, depa-

rou-se com diversas portas fechadas. Foi 

reprovado duas vezes em avaliações do Fi-

gueirense e do Tubarão-SC. Em 2016, parti-

cipou de uma colônia de férias do Real Ma-

drid em Florianópolis e terminou aponta-

do como um dos destaques do evento. A 

recompensa prometida era um pe-

ríodo de treinamentos no clube 

espanhol, mas a promessa ja-

mais saiu do papel.

A insistência falou mais 

alto. Aos 15 anos, Wesley fi-

nalmente conseguiu uma va-

ga nas categorias de base do Fi-

gueirense, mas permaneceu ape-

nas cinco meses devido à crise finan-

ceira do clube. Sem espaço no rival Avaí, 

aceitou jogar no Tubarão por um salário 

de R$ 200. Foi ali que começou a chamar 

atenção. Bastaram cinco partidas na Co-

pa Santa Catarina para que um vídeo de 

apenas um minuto chegasse ao ex-joga-

dor Sávio. Convencido do potencial do 

lateral, o ídolo rubro-negro abriu as por-

tas do Flamengo em 2021. Quatro anos 

depois, Wesley desembarca na Copa do 

Mundo como jogador da Roma, dono de 

títulos importantes na carreira e da mar-

ca de primeiro maranhense convocado 

para defender a Seleção em um Mundial.

A Copa do Mundo lhe reservará ou-

tra honra. Wesley vestirá a camisa 2 da 

Seleção, um número que passou por 

Bellini em 1958, Jorginho em 1994 e Ca-

fu em 2002. A responsabilidade é pro-

porcional ao tamanho da história. 

Para quem sobreviveu a repro-

vações em peneiras, viu uma 

promessa do Real Madrid fi-

car apenas no papel e iniciou 

a carreira profissional receben-

do R$ 200 por mês, carregar esse 

a dádiva

Wesley deve ser o titular na direita, mas divide com Danilo e Ibañez a missão de preservar a tradição de Djalma Santos, Carlos 

Alberto Torres, Jorginho e Cafu. Trio é moldado por uma característica valorizada por Ancelotti: a disciplina defensiva italiana

Herdeiros da lateral

VICTOR PARRINI

WESLEY

Wesley Vinícius França Lima

Nascimento: 6/9/2003

Local: Açailândia (MA)

Número da camisa: 2

Clube: Roma (ITA)

Estreia na Seleção: 20/3/2025

Brasil 2 x 1 Colômbia — Eliminatórias

Minutos em campo: 378

Jogos: 7

Gol: nunca marcou

Participações em Copas: estreante

Principais títulos: Série A do Campeonato Brasileiro (2025), 

Libertadores (2022 e 2025), Copa do Brasil (2024 e 2022), 

Supercopa do Brasil (2025) e Campeonato Carioca (2024 e 2025)

IBAÑEZofecia o

Saídas pela
direita

Conheça mais sobre 
Wesley, Danilo e Ibañez, 
os herdeiros da lateral do 

Brasil. PÁGINA 19

Exposição traz a 
beleza da Copa 

Tênis no DF

Bola e arte

Surpreendido por mais uma taxação a produtos brasileiros — além da tarifa de 25% anunciada na terça-feira, os EUA pretendem impor  
12,5% a mais por falhas no combate ao trabalho forçado —,  Luiz Inácio Lula da Silva  anunciou que irá à cúpula do G-7, dia 15, em Evian 
(França), para tentar conversar com Donald Trump. Segundo o chefe do Planalto durante reunião ministerial (foto), é para  “colocar 
ordem na casa” .  Ele contestou os argumentos dos norte-americanos para punir o Brasil e avalia que o momento exige uma resposta à 
altura, além de culpar o secretário de Estado dos EUA, Marco Rubio, pela medida. “Ele (Rubio) é um latino-americano frustrado”

Tarifaço levará Lula a Trump Brasil planeja 
a reciprocidade 

nas tarifas

EUA x Irã

Presidente é 
enquadrado 

PÁGINA

ANA MARIA CAMPOS      
ENVIADA ESPECIAL

As vítimas de 
uma barbárie

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

 Zabenzi/Divulgação

Evaristo Sá/AFP

Estreia sob
aplausos

PÁGINA 20 

Seleção Brasileira feminina 
começa a Liga das Nações de 
Vôlei com vitória por 3 sets a 
1 sobre a Holanda, no Nilson 
Nelson. Adversário de hoje é a 
República Dominicana.


